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uublicarnos para ser apre
ciado pelos nossos leitores.

O governado!' 'I'ovar , co

mo sabe se, era do genio
assomado, () que muitas ve

zes levou-o a praticar actos
de crueldade; foi, Hem duo
vida, em um d'esses aASO

mos quo elle deu a ordem

que motivou uma tal inti

mação.
Eis ;) documento;

oerbis et literis:
ipsis

O SI'. capitão tenente J ..ão

Justino de Proença deix-tu
hontem o cargo de capitão
do porto desta província.

Horro.·! de São Paulo no areopaço de A-
A 4 deste mez ,

.

deu en- thenas.
� «Estes cartões parecem ser ostraria na casa de correcça» projectos dos tapetes çobeiin«. ou-

da c.ôl'te, reml'tt�do da PI'o-ltro'ora enc()�O?endados p_or Leão

vincra do Parauâ o menor X pa.ra o Vaticano. FUra0 rec�-, nhecidos perfeitamente authenti-
Ma noel Ramos, ele 14 an- cos pelo professor Schewoven.
nos rle idade o qual em um «Foi em 1715 que foram para
.. h '. G o poder da familia Luchmanof.
I ano o , no ter mi) de uara- Deceorrido algum tempo fl)ràJ a-

punva, matou a seu pai bandona.íos e depois levados por

J(Jsé J .aquim da Üon ceiçã», herdeiros pouco esclarecidos, para
11m celleiro, donde acabam de ser

disparando-lhe um tiro de retirados em perfeito estado de

pistola quand CAte dor- conservação e apenas algum tanto

mia! !
damnificados na base pela humi-
dade.

«Estes magnifícos cartões, de
um valor inestlm.vel. acham-se
actualmente expostos em Mos
cow.»

ASSASSINATO BARBARO

r
d.. sr. delega-I» de policia e

I

de llutl'êlR pessoas, procede
ram ao exune do oudaver,
principiando pelo habito
externo, «nde encontraram,
por todo (l C(l!'PO, irnmensi
dade de cic I trize- antigas,
recentes ecchyrnoses produ
zi la� por instrumento cou

tunrlente e ulceruçõos asses

tadas no mente, parte in
terna da COXll esquerda, na

espadua e n» fl.mco direito.
= Além d'isso, havia no

pescoço Ul1 região cervical
uma visivel facha ecchymo
tica corno produzida por
lenço on CllUSi1 semelhante I

que comprimio a regia»,
notando-se IH� parte infe
rior das pernas uma der;re3-
são a denot a r que aquelles 1

membros haviam sido por
meio de cord» amarrados j

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes,de

ela rações , ed itaes, ann uncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Notícias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon
dente em, Paris, pRI·a

annuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua
Caumartin" n. 6).

\'

Começou bontem 6 oes

empenhar as funcções de
capitão do porto det-\ta pro
vincia o sr. capitão-teneute dicional a seu escravisadll

lrineu José da Hocha, ulti- Rical'do-a favur ne qnem
mamente nomeado para eR-

o distincto arlvligadn José

se cargo, havendo hontem Henriques de Paiva tenta·

mesmo esse (lfficial deixado va acção de liberdade por

o de comrnandante da Es- se achar matriculado com

cola de Aprendizes Mari- comfiliação desconhecida.

nheiros, em qne foi subf::!ti-
Foi apresentado hontelIl

tuido, interinamente, pelo .

lo t t J' J
'" ao despacho um requenmen·sr. enen e I)ao OAe I .

•

d C t F'
.

d 20
to 00 escravlsado D,lmas,

a o�

da t 19udene (f)"d de propriedade de J()sé Gon-
comman an e ii. re el'l a

..

E I çalves PerelJ'a, pechnno no·
800 a. rl • •

fi dmear se \IepOAl ta 1'10 a m e

Documento curioso tl'atar de Aua liberdade por
Governava então esta estar matricl1lado com fi

provincia o ainda lembrado liação desconhecida, o sr.

coronel João Vieira Tovar JUIz municipal maj\)r Aff ,n�
de Albuquel'que, quando foi 13(1 cie Albuquerque e Mello,
feita a intimação cunstante nomel)U dep,'sital'Ío ao dr.
do dooumento, que abaixo JoséHenriques de Paiva.

ManualMercantil

Chf'ga- nos da côrte um

exemplar da nona edição
deste livro. O seu esforçad»
e talentoso autor, o sr. Ve
rediano de Carvalho, a ca

.ia nova edição addiciona

informações e ensiuameutos
tão valiosos sobre tudo que

tr»: ,P"ssand . 'se ern seguida
se relaciona a operações. á autopsia, levantada a por-

'

cornmerciaee que torna o. dnfelIzmente, temos a çã» superior 'da caixa tho-
COMPANIIlA NAC. DB NAV. A VAPOR \

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro «Jacintho Mn.rUns, FUJ'- Manual, dia a dia, mais regist.l·al' um d'esses barba- raxiou e ubd.unin.d , exarni �

nos dias 1,5.11,17 e 24. .

1 lt d ' 11Chegam ao Desterro, dessa procedeu- ne ». util, muitissimo util, c .rn
ros �rlrnes que revo am os na OA in orgãos n e as eon-

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
sent t h m t' .j tChegam aI) Desterro, procedentes do pletamente indispensavel tlen BUen. OS. U �nl}S e_pro- 11 (iS, eneon "arFl!l)-se OS

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. No vapor Humaytd, seguiram
v C d

--

I I
�

t j.
.

As viagens deI e 17são até Porto-Ale- áqUf�lles qlle se dedicam f.O
o am a ln. 19naça) 8(ICla. pUllJoei'l i�X 1'1\01'( lllal'larJlen-

gre com escala por Sàntos, Desterro, Rio hontem parl\ O norte da provin- F'
.

t' d' b fitirandeePelotas. cuu:mercio.« III a VIC Ima uma e:-l- te cllnge�t')R u lalll t:Ul i.) -

A de 5 até Montevidéo, C9m escala por
cia OS srs. deputados provinciaes

d d b d' I' 1
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- A.lexandre Ernesto de Oliveira.

o Rar; esgl'aç,\ aR ql10 l'ece e- g" <I llypef"tr:'p liaCj".
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- Imprensa b t'

.

E dzindo na volta passageiros e malas de Mato Guilherme Asseburg e A. Vieira Recebemu,: mm no ap lS[l)O o eHt1gma «III (;Ollslq1l011cia este

tO-G�O�;il é da linha intermedidrIa até Junior, O sr dr. Victorino de Da casa Laemmert & O., d� da eHcravidão e conquiHta netido ex !m(:', os -.;r��. Illerli-
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei- côrte. I)S fasclcu l"s 14, 15 e 16 .

t'
" . .

raspara Matto-Grosso. Paula Ramos e sua senhora, o sr. mm na exts enCla a curü;1 C<'8 c' l\c!1JH:�m qU(' :\ Tl101'te
A de 24 é tambem até Montevidéo com L' d I h F

.

d M'
du roma OC!) 1Ya senda do crime.

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. 10 O P O ormlga, . arla Du- -Do I"tlpresentlinte na côrte da do mal·tyrio. fô(·u pl\,veniellte de asphy-
Francisco, Desterro�Rio Grande e !,elutas. arte Formiga e o nosso compa- casa portugu9za DdVid O"razzi, o xia por su,;pen:-ão.Navegaçao coste"'a .' J 'd M 11 'I t

o vapor HUMAYTÃ, encarregado deste nhelro de trabalho.:; Eduardo sr. o�e e· e o, a exce, <-ln ..)

H tI' E \ lb t� l·evl·,t., de Mar"iil}() Pl·(}a-A Il- C on em, aguem, CUJ'I «senr.rl- es apresen a-
serviço, sejue pHa o norte da provincia «

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por Horn, um dos proprietarios desta lustração, n. 20 (tnno 4°) do nome Ignoramos, apreRen- el('R Os Rt'guintes tjIH'sitos:Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco'l Join- folha.ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. qual to v(flume. As gravuras que tOll-se na repartição da po- lo Se hlJu\'e G(·m dfeit,) a- traz o presente numero S�I): A

pgrpja do B,Jm Jesus de Braga licia. e declarou que a parda morte?
(�ortugal).-As ddfrlrentes gares Purcia, 22 annos, cuntl'acta- 20 Qual a Slli\ causa im-
da exposição do cincollotenarlO dos da, ao !ilerviço do sr. 19na- merliat.a?camluh'ls de ferro (Paris) -O dia
di> fi lado5 em Hespanha: Um ce- cio José dOH Silntos, m()r(i�

milerio na� proximidades de Se dor na estrada do Fragata,v/lha. - Os IOt'Zes: Outubro (cow
pl)�IÇão d, Glacommf-'lll) -B ... llas- tinha morrido em conse-

Artes: Futuros navegadores (qua- quencia de castigos exage
dro de A. E lelf�lt, gravu a de r<idos que lhe eram díaria
Oh. B ludl-'). -Assurnptos milita-
re�: Gr·andes manobras do exel'- mente infligidos.
cito (rancez; ExperiencLas de «Tllmada a declaração
velocipedistas. d I-R ·cebrlmos hmbem o n. 21 por terml), ü SI'. e eg(\do de
da Mãi de Familta. jornal scien· policia mandou recolhet, o
tdico-litLerarlO que se publica na c;tda\'cr de Porcia ao necro.
côrte.

_._- tel'Ío publico afiln de prllce·
Um jornal de Bruxellas recebeu der-Ae ao neceRsari') exame.

de São Petersburgo esta noticia:
«Acaba de fazer-se uma impor

tante descoberta em um celleiro
do do ,;jnio de Lllchmanof.

«O professor Schewoven, que
dicas srs. rirA. Dl'Ulllond de

passa por ser um granue entende- M;iCedt) e RrLymundl1 Vieil'a,
dor de pintura,e que conhece par- que bondosamente se preBticularmente as escolas italianas,
foi chamado para dar a sua opi- taram ás diligencias sulici-
nião relativamente a uns antigos tad,iB pela autorichde poli
desenhos, cujo valor estava longe cial.de suspeitar.

otSão os cartÕAs de differentes
quadros de Raphael. entre outros
a Pesca, a Cura do paralytico, a

Morte de AMnias e o Serm40

CORREIO TERUSTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-c-uos Jias 7 e 22,6 che

ga a 15 tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 5, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSRRVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Migúel, Camboriü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angellna, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para·S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu�, Ja
guaruna e Imaruhs ,

« SOl'. Joaquim de Avi
la. - Amenham por ordem
do Exm. Snr. Governador
deverá Vmc. mandar as

KOVIUEHTO �03 PAQUnn

chaves pertencente as suas

CaZàR que estão abaixo da l
Ladeír» do Menino Deus, a

entregar ao Capitão Fran
cisco Luiz do Livrarnent»
isto sem falta alguma que
he para se mudarem 08 do
entes da Curídade quo vem

p.ua As ditas suas Cazas,
«D. Ge Villa 10 de ÂgilS

til 1819.

EM PELOTAS

E' do Correio Mercantil

d'aquella cidade, de 7 deste
mez, a seguinte narrativa,
ql1e vem relembrar os escan
dalosos factos que motiva

rum, na côrte, o celebre

processo Francisca de Oas- um ao outro.

;
\

NOTIOIARIO
Liberdade

O sr. Honorato Antonio
da Co�ta, resirlente na fl'e
guezia da SS. Trindade,
concedeu liberdade Íncon

30 Qual o meio emprega
di; que a !)J'(�duzi()?

4� Se nào s('ndo rnqrtal O

mal causado d'elle T't'>;ultou
a ill"l'te por falta. de cnida
elo da 1 ffencl ida?

Resp'.'nderarn:
Ao 10_ Sim. H"llve a

morte.

Ao 20 -- Âspbyxia por

({ P II ra aSRe effe i t,) fo nWI

convidados o� distinctos �:le·

su�pensão
({OS outl'OS prejudieado;:;,

declan\Dd\} (lS honl'ados fa
cultativos

.

que opportuna
mente ::I.Pl'esentariam o "es

pecti vo relatod'l.
«Em virtude deAtaR res

postas, adduzidas ás pl'ovas
adqlliridat'l, o 81'. delf'gado
de policia mal1r\ou deter' o
sr. IgnacÍI) J,)sé ctOA Sant',l'l,
ao serviço ele 1uern i;e acha
va a parda POI'cia e. o qual

«Uma vez no necl'otel'Ío
ria Santa Casa, os referirloB
facult�tivos em presença

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



c.lgnoramos e nem pro
COI'amOS �aber as razõei-l qut'
determinaram semelhante dies,

José
s()gra do sr. Ign'lcio
dos S:mtlls, &obre

2 Jorna! do Oommercio

� h. ("1 nnhado fi:>! dili-! velar protecção aOR erimi- realisem na- Camaru muni- I ra � commercial e deve S:f dis-l A provincia.tomando um com-
n � ao l.1p.

..! oi -,I cutida com calma e reflexão. promrsso solemne.precisa de ga-
,
encn.s que temo: referido. nosos.

,_

p,.
Não acompanha o seu distin- rsntias. (Apoiados)

, «:El:tl'otanto, na» é �I sr. «Agora, quando se pIO eto collega nos seus arroubos de O canal h»je orçado em ......

�g�aCi{) �u� Santos o venia- cur�tn, OH el�ll)ento8�conRti- I, (�' �ltima hora informa.- enthusiasmo. 4,000:000$ pode vir a custar
. reaü cnrnWIISO. -Todas as tuuvos do cnme, terao com Iam nos que a Sra. Anna O projecto em discussão é sé- 8, 10 e 1':2,000:000$, e nesse
,

uspeitas recahem sobro sua pletamente deHappa�ecido Guimarães fl�gár'-\ para fóra rio e requer estudo sério. caso qual será a consequencia ?

:ognl d. Anna Meirelles Ri- ou chegarão ao conheciruen- em companhia de sua .filha, O projecto-substituuvo apre· E' parar em meio caminho 00

! beiro Guimarães. to da [ustiça alterados de li espusa do sr. Ignacio dos sentado pelas cornmissões de fa- VII' pedir novas garantias como
. zenda, orçamento, commercio tem econtecrdo com diversas em-modo a impedir a punição 'Santos.

e indústrias é () resultado do prezas no Império.
«Estamo!', pois, .

em pre- dos culpados tão enérgica IlE' a primeira das con- mais sério e reflectido estudo. As facilidades em conceder
�AeDça de um orimo barb�r�" I �ua�to o exigem a lei e a f'e�uencias I'e�ultan,�es do O art. 1· e seus §§ concrhão garantia de juros a estradas de

.que exige severa pumçao ,JustIça. adiamento �o lDquel.lto. grandes interesses. ferro e engenhos centraes, têm

para que se não reprodu- «Será porém.iuutil qual- .

IlSe h(�n.te[J) �e tivessem Impugnando os paragraphos compromeurdo as finanças do
f t .:l 1 1· e 2' do art. i·, o seu nobre Império e admira, diZ o orador,

jZalll estas horr iveis scenas quer tentativa no sentido e.1 o as rn igencias n.eces�a.-
A G

. collega Tolentino parece não ha- como os nossos estadistas e par-
Ique tanto efcandalisam a ele minorar a pena dos »Igo- nas, �\ sra. nna ll1mara�s ver cornprehendido bem, lamentares têm commeuido er-

jUl-tiça quanto ofíendam a zes da desgraçada martyr. estana li. :8ta.� huras mais (Lê os mesmos), ros ião graves •

.socied ade. bli perto da Justiça e menos O � 10, diz o orador, tornan- Os coucessionarios quando pe-«A opinião pu ica e a �
longe dR. impunidade. do efleciiva a garantia.depois de dem privilegios e garantias pinoimprensa tomaram contada. I b d b· «A' ultima hora soubemos crE' deplora vel, é, tudo concluidas as o ras da secção tão tu o muito onito: apresen·

I questão e tanto basta para i I d L M· t- Ó 1 d b m da questão.que () sr , Ignucio dos Santos quanto se está passando em uo cana a aguna ao ampla rao S O a o o ,

que justiça se faça total e tnha e' uma zarantia p"ra a pro o lado ma'o 'fica occulto, e os1 b dad relacão a um crime de que
' e ( "

•

IfÔI'U posto em i er alie, em efflcaz. • vmcia e para a execução do Ca· nossos legisladores derrão-se iI-
oonsequencia de não ter-se não ha exemplo n'esta ci -

I ludir facilmente, cahmdo quasiIlApezal', porém, do que
na .

Idado o flagrante delicto dade.» Tomando ella, diz o orador, sempre em erros graves que com-
levamos annotudo , confia fi do nainem haver duas testernu-

. . perante a empreza um compro- promettem as nanças o pais.
h t t ,l t I' mos no cntcrio do sr, ma- ASlile01bU"a '-rovincial misso solemne, é preciso que te- (Apoiados),n as con es es que ue .erm -.. l' • SESSÃO DE 9 DE DEZEMBROI

• •

ti JO!' delega.do ne polICIa d'es- 2" discussãn do proiecto D. 36 (Canal nha a necessaria sflgurança CDn- S·'mos representantes do po-nas�em a prIsao preven 1-
p.

. D·... ) I I d d (A
v

te termo e eRpel'am()� que rtDClpe • AuODSO lra qua quer eventua I a e. -

vo catharinense e temos o de-O sr_ Nunes Pires.- d + )S. S., honrando o cargo de paLa os f' aparves . ver de salvaguardar os interes-Começ:, d,zend\) que se não fóra
que Ke acha reve�tid() e eJe· membro de uma das commis- Não temos, diz o orador, da- ses da provinci!l (apoiados
vando !) mais alto possi- sões qlH� f'Hmularão o parecer

dos seguros sobre o C!1sto do ca· da maioria),
1
.,.

d t' d em discussão, desistiria da pa-
nal porque ainda não sé fez um A nossa respon::,abilidade é

ve o pl'lnClplO e au url a-
estudo definitivo pará orçar a grande.J d o a ne gl' lavra por J'á ler fallado sobre es-Ut�, pl'oce a c m e I' a Importancia real do mesmo. Como o nobre collega sr. To-

Ih h ta materia tres vezes e POIlC(]que e rec ,n ecemos, pro- Apenas os engenheiros' Perei· lentino, desej'a o orador ver rea-ler a a�crescentu. Mas a pasi.�ando aRsim á saciedade .quP ção de membro de uma das ra de Campos e Demoly fizerão lisado esse importante melho·
perante a verdafle e a JU�- commissões e a consideração que

estudo� preliminares ha mais de ramellto, que se fór execulado

tiça nào ha c()nAideraçõefl lhe merecem os seus nobres coi. 30 - annos. como deve SAr, póde dar gran
nem amizades. 'legas, srs. Tolentino e Manoel O engenheiro E. de Moraes de impulso ao commercio e in

Jo�é" de OliveIra: obrigam-o a
louva-se n'esses estudos I', por- dustrias.

entrar novamente oeste debate� tanto, não apresenta dildos que Mas a experiencia e os erros

Principiará respondendo ás possão inspirar confiança, passados acooselbão que seja-
objecções do sr. Tolectino. S. Tudo é mais ou m.enos preso· mos acautelados.

em primeiro lugar a srll.An - Ex. começou exultando a idéa mivel. (Apoiados e a- As disposições do § i-e 2-
na MeirelleR RibeiroGuima- do Sanai PrlDcipe D. Affonso e paT'tes). são previdentes e salu.tares.

invocando o patl'iotismo desta O costo do canal da Laguna a Ou o concessionario tem con.
assemLléa e do povo cathari- Lagóa dos Patos nunca foi orça- fiança na empreza, ou não tem!
nense. Nos arroubo:; de seu en- do séflamente e não passa de Se tem,não deTe vacillar e met-
lhuslasmo patriotico lembrou as orçamento presumivel. (A- ta mãos á obra. Se não' tem,
glorias dos catharinenses nos po�ados). nesse caso não deve a provincia
campos de. batalha. O § 1· portanto, consigna dar a garantia, porque um com

Aprecia igualmente as glorias uma medida previdente para sal- promlsso tomado é o'ma obri
e feitos de SElUS comprovincia- vaguardar os

.

interesses da pro- gação que deve ser cumprida re

nos, mas a materia em dlscus- vincia. (Apoia/dos e a· Ilglosamente (Apc iados da,
são não é um assumpto militar: p!�T'tes do sr. Tolenti-Imaioria conservado-
é de ordem economica, financei· n.o). . ra,).

A mesm'l fl)lha, no riia
� seguinte, adiantou estas li
llhds:

«Contra a espectativa
geJal e mef..mo com f'urpre�a

. por nlif\sa palte, deix'lu de

começlH hOlltem ° inqlle
, rito policloll'elativo ati bar
baro. aSSassinato da infeliz

.

parda Ptlrcia, cllntl'Rctada
dI) sr. Ignacio José dos San·
tos.

«-o inqnerito pnlieial
começará hoje ao meio dia,
devendo talvez ser ouvida

arliamento,
«Qnae�quel', porém, que

tenham sido, o facto é que
a CaURa da ju!ó!tiça foi im
mensamente prpjllrlicaàa e

que a opiniãil publica mos

t a·He deRC\lntente com eRRa

protelação que parece re-

quem peRam gra\'es su"pel
tas de autoril\ do mime em

questão.
Para que ü publico pos

Aa acompanhar ° inquerito,
pedimos ao sr. delegl\/'lo de

policia que os trabalhos se

proprio dos homp,ns-genios ...Vossa I Varias cadeiras se moveram.va-I· Os olhares se lhe tornaram som-, festação de um mundo sobrenatu
Altpza tem razão: não serve para ii rias gargantas se limparão depois brios ao passar pela sua mulher, I ral no mundo real.
missio[)ario,Que exige. não só a VOe que Liana se calára. e em tom mais cruel ainda elle Ainda desta vez quiz vir em ao-
cação natural como ainda a con- DHfronte della estava tranqnillo accrescentou: xilio della; bastaria que ella in-
centração de todas as forças intelle- e immovel o seu marido com a -Mas um'a Pallas-Athene nos clinasse a cabeça em signal de af
ctu.les, toda a enôrgia da alma,na mão estendida na meu e equili- impressiona como o sopro gelado firmação para terminar a luta ...
qual não póde viver outro ideal. brando uma colhersinha no dedo. da neve eterna dos Alpes; fugimos mas elta teria de mentir e assim
Seria uma crueldade para com o Mantinha a cabrça inclinada, della. estenderia ao sacerdote a ponta

POR pobre menino e um delicto contra sem tirar os olhos do rosto leve· A dequeza est'\ Y:\ radiante do dos dedos. Pela segunda vez re�
lU .... "'LITT a arte 4uerer violentai-o! mente rosado e virado exclusiva- triumpho; ninguem teria ,'econhe· pellio esta mão protectüra.E. . tum_

d�-______ A duqupza a fitou com estra- mente para a duqut'za. Mas ao ci o neIla, aquella mulher que DO -Sem duvidaalgllma nego a ma-
Xli nhaza sem disfarce. pronunciar a ultima palavra Lia- dia da chegada de Liana passára nifestação de um mnndo sobreDa-

Pela primpira vez ouvia uma - CompreLtendeu me inteira- na olhou como por acaso para o pelo parque em corrida vertigino- tural no mUDdo reaL-disse ella
expressão rebdde ás sentf'nças do mente mal, sra. de Mainau,-dis- lado de Mainau; o seu olhar pas- sa, pallida e sinistra como o anjo com voz agitada, emqnanto que a
prégador e do marechal do paço, se ella pausadamente.-Hecahia a son por elle tão friamente como da morte, dama de honor, sentada ao lado
e de labios, que com al...;nmas pa- minha observação sobre a altitude se pila não o conhecesse. -E o senhor '-perguntou ella della,alIastou ruidosamente a sua
lavras rrolt'Cloras pO(mO mudar frouxa do rapaz. sobre a sua con· O homem soberbo alirou ruido- ao prégador que eslava sentado cadeira;-não creitt nos milagres,immediatéilOpnte o dp�tin() (Ie 11m SlilUIÇ�O evidentemente do�ntia, samenté. a colh�rsin(l� sobre a me- dpfronle delta com os braços en· nas visões celestes que a igrejamortal. e rennindo toda a sua co mas nao sobre a sua capaCidade za, movimento ImpaCiente que ar· cruzados. proclama. Se o omnipotente nos
ragl'm, pila digse á duqueza fitan- intellactllal,ou a sua vocação; em- rancou 11m sorriso á duquezéi. Despertou como de meditação quizesse enviar mensageiros desse
do·a pprlina:lmcnte: quanto a esta, digo peremptoria- -Então, barão Mainau, acha· profunda ao ouvir o arpello da du- muudo sobrenatural, elles deve-
-G:lbripl já tem uma vocação mente: tem de prpstar se! E sin- se agitado' Qual é a sua opinião queza, que entretanto conlinuou: rião pelo menos exhibir os vesti-

natnral. Allt'za, a de artista. to vivamente que haja alma remi· acerca do assumpto 1- perguntou -Não tem no seu arsenal ar- gios desse mundo ... mas os anjosTodos olharão attonitos pilr:l es- nina que não partilhe da opinião elia com voz insinuante e seducto- mas para combater o anti-christo bons trazem um rosto formoso, e
ses labios que até então não ti- que, perante esta tarl'fa sagrada. ra. em fórma de meiga figura de mu· o principio do mal. horrendas fei
nhão fallado e que contlDuavão t'Jdas as outras tem de desappare- Os seus labios encrasparão-se lher � ções caricatas, sempre humanas
seIU hesitação: cer, E' triste bastante que haja com uma expressão de mofa cru- -Vossa altAza me concederá a porém. As azas que suspendem ti
-Sem en�ino aprpndpu a ma· hümf'ns que, apoiados no seu sup- enta, graça de lembrar se que não ap· serafim, e o feio cC'lracteristico"

nejar o lallis com uma firmpza posto saber, duvidão; nós,mulhe- -Vos�a AJteu,-re�pondeu el- provo hes discussões na meza das do demonio são orinndos do rei
que me causa admiração. Encon- res. porém.devemos agarrar-nos á le no tom mais frivolo possivel.- refeições,- replicou o sacerdote no animal; cão e inferno apparetrei n .. mpza de estudos de Lpo s .• lvação. crendo. creudo sempre, Vossa Altpza bem sabe ql1e as I duro e severo, transformado de cem adornados com os elementos
des�nhos delle com os ql1ae� po- sem "nnca i�vest!ga�.. mulheres qlle crêem em bruxas e I repente .em confessor omnipotente que animão e seguirão o nosso gloderta prestar pxame pm qualquer -Alteza, Isto e SImplificar de- almas do outro mundo, para nós· que subjuga va esta alma de ex· bo terrestre, do qual não podemacadt'mia para oblpr um logar gra· ma�iadamentll a tarefa da mulher; I são muito seductoras. A mulher! celsa estirpe ... -Deixemos tudo sahir com as nossas. noções; nas
tnito. Existe na cl\hep dt'stl! me- é abrir dI! par em par a porta á é encantauora em seu desamparo isto pelo momento e contentemo· concepções origiuaes de tudonino um raro Llontl) d� composi-: I snperstiçàn.á crença em um mlln-j e medo ... como a I1ma criança a.: nos com a convicção de que a. sra, quanto nos cerca, seja em tons,ção. lima paixão ardpnte pela arte

I
do sobrellaturalllo pololer de SaLa- estreitamos em nossos br;lços, e,i de Mainau cum a sua asserção de imagens ou pala.vras,revela.se só-

que luLa licLoriosamen\e. como éj nu I acalmàndo-a vem ... o amor. I certo nio preltnde neiar '" mini· mente a noas," phantasia.

(47)
---_._---

A SEnUNDA MULHER
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TO��E�, BRON�HITE�, CATARRO, COOUEWCHE, ROUOUlD�O, ����lRli\DO�, MRrNGlT�j�, JJERDA IlA VO�, ETC,
cura-se radica1rn.e:n:te com o

..

.X'a.r-opo Peitora)l de Angico c.o.rnposst.o com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA" RUA DO P'RINCIPE 15

PRAÇ� BARÃO DA LAGUNA
Previno a todas :\s pes�(las a

quem vendi bilhetes da grande
loterra de Pernambuco, a virem

trocar até o dia 25 do corrente

Vacillou por algum tempo so

bre as condições estipuladas nos

paragra phos i· e 2°, mas afi
nal reconheceu a convernencia
e vantagens dessas disposições.

. Essas disposições previdentes
haseão-se na clausula f 7 do
decreto de 9 de Abr.] n. 9741,
e devem ser aceitas pela casa.

Julga que o substitutivo do
sr. Tolenuno, a quem faz a de
vida justiça pelas suas inten
ções patrióticas, não póde ser

aceito porque não contém as

mesmas garantias para a pro
vincia que se notão no sub-utu
tivo apresentado pelas commis
sões.
Vai agora responder ao seu

nobre collega Manoel José de
Oliveira.

Não responderá a todos os too.

picos do discurso de s. ex., por
que isso) levaria a fallar até
meia noite (h7;lar>';Jdade) e

./ 'seus collegas já estão fatigados
de tanta. discussão.

S. ex. o sr. Manoel José de
Oliveira, tratando de uma mate
ria tão importante provou mais
uma vez que não estudou a

questão fazendo mais um fiasco.
(I[iso ).
Admira que s. ex., um dos

mais distinctos advogados desta
vapital e cujo talento aprecia,
espiche-se completamente nesta
matéria (HiloJT'idade).

FICOU triste quando o ouvio
discutir um él.ssumpto tãtl im
portante, porque reconheceu que
s. ex. não o tmha estudado co

mo era de seu dever.
S. ex. c()nfundio e embru

lhou ludo, parece que nã(}
comprehendeu o que leu (Ef_i
so�).
Principiou por (elici tar-se

por haverem as commissões de
fazenda e commerc;o mudado
de idéas devido á opposiçãr) feita
por s. ex. ao prlljecto 36.

9 a 12 de Dezembro
ALFANDEGA

RENDIMENTOS FISCAES
l,end. de 1 a 10 de Dezembro 4:2618250
Dia 12 ••••••••••• , •• , • 2: 7a5S286

6:990841-<6
Igual '-'eriodo em 86 •• - , • _ 28:906$861
Ditr. p. ra menos no actual,. 21:9108difi

IMPORTACÃO DIRECTA
Montevidéo.-Sobre agua foi despaehadtJ

um cana rio no valor otI. de 28085, vindo
pelo paquettl naco «Rio �e Janeiro».

Tr6:nslto
Sahiram os \'olumes seguintes, vindos pe

los paquetes nacs. «Rio Paraná» e ',Rio de
Janeiro». sendo de Hamburgo: Marcas dl
versas-68 v()lum�s, pez, bruto 4,091 ks"
contendo aço em barra. machinas de c�,
tura fulha de zinco. merinó de lã, rnOrIn�

esta�parlos, CJchimbtls de m�Jeira, Ipnços
de morim, espingarqas, bittel', cam;s�s de
meia, lã em fi" para bordar, oleado de li
nilO 4 peças de panno dobr3do, oha les de

algo'dão, amostras e v;ll'ias miudezas, tudo
no valor atI, de 4.630S4a9; de Londres: Mar
ca E F D T C-25 "olumes diversos. conten
do chapas de ferro. dobradiças, fdrl amen-

,

tas não classificadas, tubos de ferro, ba fi as
de ferro tudo no valor otI. de 19�5050; do
Havre: Marcas diversas-2 caixões, pezan

. de. bruto 312 ks. contendo: chapéuS de spar
terie d� palha, de tecido de "I�odão, tiras

: de couro, galões de seda, elastlco ccb�rto
de seda, collarinhtls e punhos para camisa,
tudo no valor otf. de 1:i13S!61; e d e Liver

pool: Marca C H & C-IOO C. folhas de
Flandres, pez. bruto 5.100 ks., no valoroff.
de 1:292$000.

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 13 de Dezembro:

Geral. • • • • 3:3'588113
Especial 466H69õ

8:854,$808

Parece desconhecer que os trabalhos hydraul.cos ! (Hrlari-
substituuvos são o resultado do dad-),
mais acurado estudo e que em Freou admirado porque tal

lugar de censura as oummi-sõ-s não esperava de s. ex. cujo til

merecem louvores por esse mo- lento rec.iubece.
tivo. Qualquer menino de escola mez os mesmos bilhetes, por

S. ex. combate o projecto sabe que escav-ções feitas em outros dt uma outra loteria da
primuivo, mas não adrauu.u um canal são obras de arle e mesma Pr..vmoin, conforme o

idéas. r�ue trabalhos feitos em rios ou plano respecuvo em vigor, e
Condemnou o projecto primi- no mal' sã I hydrauhcos. (RI:>O�), findo o praso acima, não posso

tivo e o substuuuvo.drzendo que S. ex. fui mfehz e espichou- mais fazer semelhante troca.
é uma innovação que Cl)llltrarJa o

se completamente, (Ri�II). Desterro, i 2 de Dezembro
decreto de 9 de Abri e qU3 a

_
.

. de 1887.-Franciuco de
hlé

-

p dite Sao erros de palmatoria e
S -�assem ea nao II 13 a cal' o

I
- -" o '.1.Z:h J '7,eta)TUO.

dis osto na concessão feita pelo que provao que s, ex, n�l) estu
P

I dou a rnaterra corno devia (HI.gl)\1erno gera. I i d )
. AVISOS lVIARITIMOS

O prolongamento do canal ar« ". e. ,

até a bahia de Santa Cathanna Vai terminar sustentando que COMPANHIA NACIONAl
seja embora uma innovação é G SUb�tltutlVO apresentado pel.s
um complemento uecessario e commissões consulta os inte

vantajoso para o canal Principe resses da pn.viucra. Sent� não

D. Affdnso, porque liga-n com poder votar pelo su,b,tltutlvo do
a bahra dupla de Santa Calha- seu nl)�re c ,lIe�;-l Tolenunn.pe
fina, onde existem diversos an- Ias razoes que Ja apresentou.
coradouros, desde a bana d« Apresentou uma emenda ao

Sul até Cannasvreiras, onde na- substitutivo para o prolonga R I O N E G R O
VI05 de grande calado pódem mento do canal Principo D. em vlagt'm d» RIO de Janeiro
chegvr e tomar carga. . Aff .nso até a b.bio de S,lcta para este porto, pela linha in-

Não haverá, portanto, bal C:ltharlOa, que espera, merece- termed.aria, chegará a j 6 do
deações porqoe os saveiros ou rá a consideração da casa,

POI'-j.
corrente.

chatas, varando na Enseada de que es�e prulongamento é a

Masambú, virão ao porto do verdadeira hvse do canal scb o

A'Desterro, Sambaqui ou Santa ponto de vista commercial e A-c, uz, onde convier o embarque economico. Embora custe maior ./" ,

ou descarga das mercadorias. somrna de capital, torna a obra
Fallou s. ex. contra o canal completa pllrque liga o canal

(hzendo -qUe só s'ilrvlrá p;tra clJm um bllm porto de mar! I

navegar canóas, Visto adrnlLtlr Confia que a emenda qlle
apenas embarcações calando 7 tem a honra de apresentar coo
palmos d'agua. vertida em lei e executada con-

S. ex. o sr. Oliveira cO[lfuo- sultará os \'Itacls Interesses (h
dio o canal Principe_D. Affolns"

provlncla e das IndustrJas, bem
com o de Suez que liga o Medi'

como da propria ernr'eza. (Olerrraneo com o Mar Vermel,ho, alador foi ao terminar o seu
e dá passa_gem a grandes naVHlS dlscorso cumprimentado pela
que navega0 pala a Indla e cus- maIOria conservadora). LE I LA-Otou um CaPital cplo:isal, empre- _

za na qual as grandes nações da PAquetes

Europa tomarão parte. São eRpera,ius: DE

FeliZ da provincia de Santa Da côrte e esr.ala, a 15, SECCOS E MOLHADOSCatharina se poder ter um ca- () Victoria e () Rio Pardo, J. 4.. Coutinho, a pAdi-lIal que dê livre transito á., em- e a 16 u Rio .Negro. do do Sr, Antonio FerTelra Br'l-
balcações de 7 palm,)s de cala· gd, que pretende retirar-se, ven-

do, p"rque sendo de fnndo cha- Meleol'olo�iA QBrá em !,'ilão

d Huntem. 13 de Dezembro: QUAflTA-FEIRA 14 DO CORRENTE

Ito po em conduzir mUlt.l carga. MliJlmO t6,9.· ás II ho.-a!!\ em pontoSão embarcações especlae8 eu· 08 i NA RUA AURh. E'QUINA DA

Iapropriadas para navegaí'em em lVJaxIiC�o:-II�pO. PRAÇA BA nAO DA LAGUNA
pouca agua e que cond nzem Lodos os genf:lros de ;;eecos e 100-
mOita ca, ga como já disse. (A- "X n_ Ih'ldfls existentes em seu estabfl

poiad,l�). DECLARAÇÕES lecimento, assim como t"elos Os
,�------_ .. _-.----._---------_.�- moveis e ut8ncilios, ternos eleS, ex. provou assim não ter

flRnTIM �a nU c DRANCIC "O medidas, pezos, balançils. e tudo
estudado esse importante as� um- U t tl 1'1 u. r uL mais que constitue uma casa de
pto. nbgoclo dAst'l orôpm,

O orador faz diversas consi _

A reun Ião da mp.za para p'lS- Neste LEILÁO encontra-

derações sobre a maleri:1 em dls. se da nova adminlí1traçao fica rão os 8rs. licitantfls generos de

cu"ã e d z u'
_

ód tran�ferlda pal'a domingo 18 do la qU',}ldade; e p'Jf isso chJ!md-se
:" o,

h
I -q e nao p e a-

corrente Visto por motivos J'u,. a attenção rio publico flm gflral.compan ar nem responder tod(l�
_.

' ,

,

I

������IIIfIIII!II'����I����
os tOplCllS do discurso do sr. 0- tos, nao pnderser 110 dlc\ U,co·1
I' . ., - r O se tinha aVisado. ANNUNCIOS
I\ell a porque .ISSO o levana a I .

.

.

1--------------.-
....-

fa.lhr até a meia lloit.e. (Hllari Cl)nsl�t(lno da Veneravel Or- IJA, p."Tr11dade). dem, 3& de S. FrancIsco, 9 de De· \li) .-.lJl .. (#
zembro de 1887 -J. L. da, ..__/ _) -) ---' _ �

Nota que os seus nobres c.ol. (3am7-.
.

F(}LIIA DIARIA, DA CÓRfE

legas estãl) fatigados e desf'J;'jo As pr,sso�s qne clesfljarpm assi·
J. gnar () Palz, da cÓrlp" podem seai lant�r e aproveitar � tempo., )1.l..genciia ConsulAr de ri rigir á casa dos Srs. RicardoMas cal) pó,je deixar ainda de França Barboza & C , que estão incumbi-

respondeI' urll ponto do discurso Os crednres dI) hllecido fran- dos de rflcelJer assiguaturas, de
do seu nobre clllIl>ga MHlOel J. cez rase;d Marqué:; pl)dem apre- rflforrnal-as, assim como rtcebem
de Oliveira, que lhe caU!lO!.l es- sentar, n'essa }.gencia, as suas

tambpffi qllaesquer reclam��,ões e

h anUUflcillS para a mesma fulha.tran, eZl. 'r
contas devidamente legalisadas _

Disse s. ex. que as obra1' (I] para serem p3gas. V.I!:NDE-SE uma ca�a na rua

d� I 9 N b di\ C"[lstituiçãll, n. 38 e ou-escavações feitas no canal
�

De-terro, i de ovem ro tra na rUa de JIJg,1I Pinto, Ji, a5;�ão obras de arte ! � '�1887". -O agente provisorio, p, tratar com a proprlotaria !l'es-
Que esses trabalhos nãc ',atavo E[ichOJrd. ta ultima.

\

COMMERCIO

DE

NAV�G��!� A VAPOR
�,�
��

o P.\QUETE

RIO PARDO
sahio hantem do Rio e é espe
rado aquI a i5.

O agflnte
Virgilio José Vtllela,

Lei1ões

/ -�,

Morrhuol de Chapoteam
O MorrhuoI contém todos os

princípios que entrão na compo
siçao do oh-o de ligado de balc,,
I háo.exc;pto a mate ria gord urosa
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pe o seu cheiro e seu

-abor, é muitas vezes rejeitado

I pelo eSlomago e provoca a diar
I héa, O l�iorrhuol pelocontrario
é bem acceito pelos doentes. e

actualmente, nos hospit.ies e em
'odos os estabelecimelltos de
caridade. e na cliuiea c;vil, os
médicos felicitão-se por ter en
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetlte. acaba com a tosse e
o, suores nocturnos, rest.tuo
aOS tisicas as côresperdidas.
a ugmenta-l hes as força" rnelho
"ando consideravehnents O seu
e -t.ido. O Morrhuol, que as

creanças tomào Sem a menor

difflculdade, modifica prompta
mente a Sua constituição,qtl;mdo
ella são debeis,lymphaticaa
e sujeitas a resft-iameutos,

O Morrhuol, qUe é um pro
.lucto em tudo dilferente dos
chamados extractos de flgndo de
bacalháo, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 vezes

r seu peso de oIeo escuro, que os

I .nedicos reconhecem ser o mais

�
rico de pri�cipios activos.

PARIS, 8, Rue Viv1euue. 8

� li: EH TODAS":_S PH"RMACIAS

XAROPE e PASTA

'eSeiVad.Pinheiro Maritimo
de LAGASSE, Fheo em :Sordea.>:.z

Approlldol ,.11 JUDIl de H)giene d6 Rio-é-Lalirl.

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdaderra Sei
va de Pinheiro, ex
trahida pelo vapór

. d'água, logo depois de
� cortada a arvore, Cura
,/

�íi5r
os defluxos rebel

.

'" .".", des, a tosse, as

"�'o E\,'l<ilr,,)� grippes, catarl'hos,

Ü. broD.chites,
molestias da

. garganta e rouquidões,'

Em l::::JARIS, 8. Rue V,l'lenne,
.J���as prlncipaes Pharm�..:_

,

"1�G r. / I�('�tI '1'!I."··1';''\!'A [\"'(1.'·1
; 1, _� � r'�;

, !

� l�� �,� If: ;J � ,'I �\� '- � �...
�,� V., ..,,;l, ,f.. o'" <o,"." ,.,. " ....

ryrepôradoscom O CANN.�!31S :r�l1iC,,,

por GRUíAULTeC', Phco> df.P!! HI�j �
Approrados pela Junla de HJgiúlle do Ilio-de.Jall,iro ri

constíh.1E:>m.
i1 prepa:·aç;lo a

Ik1mais efficaz que se (;onlwce ;,

para COlO hater a a.sthma., a i
, oppressão,as suffccações,

:.l
a tCSSb n,é:rvosa" OS cb.tar- :!..j rhos e a 1D.somma. �
'�;����i.�:n1:,,���,�i�
OOO�.f::�,{;;j»�Oo{.��'<1i:»n
(I
�"�"'�"_ ..

_--�."����vJ
� '��i�X:íl� A ·iltint;r1�'('lí�r� il(.�JlJL .. {li Alll�",lI.l,,.ili:o.'& � �,)",,' .'

2 POLY'BROmUl1A'IJO 1,:·;'!:ti de IBAIIJw,)�,Y, PhElffi de l' Cla,lp' i,vi
O '6,Este El x.ir, que contém em .

O sua composiçào os bl'vmuretos flde pota,sio, ue sadio e ·Je arnmo- I';,

O !lia, pel (e,tatneute combiuados, f'�
f\ é de UH' � ,bor "graJlIl'el e sem- ;.,
y pre tomado .'om prolze, , mesmo �J
A pelas l'essóas, que tenhiío u f\
.liIl e.tomago delicado. Numeros�8. Il<�
Oi expe!·ienclas vierào �ollfirmal' a .�
Di

SU'\ lmm�nsa eft1caCla cOlltra li

'��.O InBo.nuas, as Enxaquecas, 1"'"a.AgItação durante a noite, �O
O

e as Palpitações, calm""dtl'
i immediai<lmente" excit�bili,jade lO

O nel'vosa. Adlllinislra-se tambel!! k·
com {!"rande vantagem nas con- i�4

O vulsões das creanças e ás "'�
O

senhoras que soffrem de es- �
pasmos desmaios,attaques iJi

C de nervos. Empregado coul'e- f'i
Ilientemen.e, este Elixir é um lI";;!!

O auxiliar I,oderoso da medicina 1F-�
O

contl'a o Hyster·smo,a Epi- �
lepsia e a Dansa de São O

O GUIda, A dose é de 2 alp 4 co- AIheres por dia, pela manhã e á �

O tarde. A

O
Oeposito: Em Psr's. 8, rue Virienne \di

f
lo: M'S PRINCIPAF.9 PR·\RMACfAS. o

O�OOO

Cabra
Vende-se uma cabra e dous

bodes.
Por especial oh�equio, dá se

inf q·mações á rua dI) Seoado D.

2. livraria do Sr. João Firmo.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio
-

� ALFAIATA�1A CENTRAL I Cavn.Il.o INDUSTRIf\ NACIONAL
! .�I·nuci!!!!co ••eUlzett,y I

Vende-�e um cavallo excel-

I Esta alfaiataria acaba de re- lente, parelheiru (core 6 qua·
1 ceber um complet« e variado �1ras) e bom de montaria. Nesta
sortimento de lindas fazendas ,ypographla Iflfonr.a·�c quem

propria:.; para a estaçãn.c.uno se. V�,�l�.:____ Preparação especial
jarn: Dlagooae;;, parllln3, alpaca i

CALLO
de ma.uliveira para uso

Ilona,b,im hrancu.casern.rn, pre- i S do cabello, tornando-o

I ta e de córos e munas outras J macio, 111st1'080 e jlexivel.
hzeorhs �l1per ior es. I O verdadeirn rernedr« para rI(e8tau1'a O cabello,
----.---------".. ---

I
destrurr os callos vende-se na dando-lhe vitalidade, e âes-

IOLESTIAS SECRETAS pharmacia e drogaria de Hauli- t
I

no Horn & Oliveira, roa do
roi a caspa

Príncipe n. 15. Prepara-se no Laboratorio Es-
pecial da Pharmacia de

__

PRRÇO 1$000 RAULINO HORN & OLIVEIRA
Tosses

-

lts Rua do Principe I�
Recommf!nda·se ao publico o CIDADE DO DESTERRO SANTA C!THARINA

xarope de ANGICO COMPOSTO, P
,

a pprnv ado pela Exma. Junta de reço 500 rs.

Hygiene Pu blica .mara vi Ihoso me

dica mento, preparado com II de
cantada gornma de angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas 1.IS enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como
sejão. bronch itas, catharros, defluo
xos, tosses rebtdd�)s, asthrna, HtC.

Este excall-u te medicamento
prepara-se 110 Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragauttua de Mendes
Bragança &: Comp., e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

t ;ij� Fl�l�.I��8é �lJ��W.�o�..P�� d, q!.�.�
tes Cdsemlras e pannos de pur� la: e fiXidez de côres,e, aCllbl de receber pelo paquete Rio Parand volu
mes de. fazendas procedentes desta fabrl.cll que, sendo brazlleira e ta:o af"amada, merece a r-
ferenCla dos srs.. frpgnezes de roupa feIta. P

n
j;P-
.._

c=
::=
c::
t:I:'
�
=
>

preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCfDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
i(!(1íA Bfe) PR�N(flIP3! N. i5

Chegararrl . as afam-a-,-d-a-s-

CARNE, FERRO e QUINA
o mais I()rtific&llte dos Alimentos al1iado aos Tomcos mais reparadores.

VINHOFERRUCINOSoAROUD
BXTRAHInO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA OARNE

CARNE. FERRO e QIlIl'l" I Dez annos de exito constante e as affirmaçõea
dasmais altas sumidades da scíencía médíca,provam que a assocíaeão da "••De,
do F"rro e da quina, constitue o mais energtco reparador ate hoje conhecido
para curar; a ClUlJ1"ose a Á.nemla. a M�truacâo dolorosa, a Po1Jresa e a ÁltertJ.o
cão ao sangue, o RaClltttJmo, as A !feccões e8Cf'ofulosas e esc I lJUt1cas, etc. O "i.h.
'F.· ....u:;h.ol!lo " ...ud é, com elTeito: o uníco Que reune tudo que tonifica e ror
ttãoa os orgãos, regutarísa e augmenta consideravelmente as Corças ou resULue
o VIgor e puresa du sangue empobrecído, a Cor e a BMrQfa vItal.

Venda por g'1'Osso,em Paris.na Pharm' de J.FDBt,r.Ricbelieu,102 Sucussor de AROllD

EXIGIR ":��:Iara AROUD

GRAND� PHAH�IÂ�I� E IHIOGAIHA E�YSEU
8ucceS8or de Luiz Horn & ('::omp.

Pu.o. d"'! João F'iru.o, n. 9
Ne-to importante estab lecimento, o primeiro da provincia em seu

genern, vende se com grande r-ducção de preço todos os productos
chrrnicns e pharmaceuticos applicaveis á medicina P. ás artes, especia
lidades naciunaes e estrangoiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e proficiencia scienuâca. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em tr-zer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

cnrumendarnos o ACIDO GYNOCAROIO, applicado recentemente na

morphéa e moléstias tle pelle, assim como o OLEO DE GYNOt:AR
DtO; o IODOL. com applicações identicas ás do iodroformio, sem (J

cbe Iro desagrada vel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os sf'gu:ntt!s artigos:
S .. idlitz Chanteaud, vidro 1$500
Olpo de figado de bacalháo. Darrasse. vidro 1$000
Vinho de (jninio Labarraqne. Ipgitimo, garrafa 2$100
Dito de qllinio (nossa preparação). garrafa " 2$01)0
Vinho de lacto phosph.lto de cal, (idem) 1$800
Vinho dI' quina, caloe, laclo-phospbato de cal e ferro .. 2$500
LprllY fra IlCPZ, Ipgitimo, garrafa , 3$400
Dito naciona I, garrafa 1$200
Pilulas dI' Lnroy, de 25, vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnpsia, uma............. $400
Slllfato de qninina inglez, vidro , 2$800
OIAO dtl babosa. para o cabello, Ipgitimo, vidro... . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho...... . . . . . . . . .. $700
Dito, dito, garrafas pequlmas, duzia 1$800
Salsal,arrilha, kilo 4$000
Mpdic3ruelltos homrepathicos. dosimeticos. fund�s, pulverisadorcs

de liquido, seringas Je Pra vaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de �Toão Pinto, n.9

GOTTAeRBEUMADSMOS
C d por meio do LICOR e das P.LULAS do :of�a..v�l.l.e :

ura OS O LICOR. Cura o eslado agudo ,.-As PJ:LU...4S curão o eslado chronlco.

Exigir sobre os Frascos o Sello do Eatado Francez e a Assignatura :

W� �--::>Venda por!aior: F. COMÁR, 28, rue St-Claude, .PARIS ��
Dlpolilo DII Pbl•• e Drogl". -l,metl,-se a qnem pedir nm, CIO" ",a elplicalila.� wO'!'*'

Empreza Litteraria Catharinense
Director-11·tferario. -[José Raposo

Gerente. - João Firmo O. Pires da Ounha
E,ta Emprezl propõe-se a pobllcar, em fascicolos semanaes,

romances cnjll elltH'cbi) possa interessar aos amantes desse genero
de litteratura.

O preço de cada tascicolo será de 200 réis.

Recebem -se de.'lde já assignaturas na casa

AO LIVRO DEDURO
.a R.u.a d.o Se:n.ad.o .2

TOSSEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAII EM

ÇpOUGAS HOEfAS
Tosses, Defluxo, R.e8frlados, Constipações, Rouquidllo, Coquelu
che, Ctltbarro pulmllna.·, Bronchltes aguda e chrooici)., Asthma,
Ty,;ica do puL..ião fl ria larynge e t,odas as molestias Orou-I
cho-pulmouares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elte pou·
cas ht)ras são sufficientes para debellar-se a mais violenta tOSSI!; as
sim toda a pessoa que o experimentar uma ",e?, ficará tão sati:,feita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer _uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remedw cas&i roo
Acon�elhamos pois aos doentes a experimentar os seus e1fei

t()� I}om um unlco vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., saceessor de

� .Tr� UJ1Q.D)�. trfJ
���Q �,jR�.JJ W ��

R:u..a, de João P:i.n:to D.. 9

Unicu
up.al.. de

�."'NIiI"8'lut"n com

oop.hlba,
approudll

IiIAc!ad�.DI�I'�Ú;"-:."'.-"I"clula•••.arll pela
Como nlo se abrem 00 éatomlro

tolerlm-•• lemore bem enio causam
er.tlaçAo. Empreg,d,s sós ou com a
i..jec�do de RaqulJI curam em muito
pou. o tempo 3S g'onorrhea. mais intenSls
A Aoademia obteve 100 ouras

.obre 100 doentes tratados
por ..ta. capauiaa.

'

Eoo1stt',n

M�ITAS IMITAÇÕES
Pari Ulul-li. 010 se devem leceilar

lenlo OI frutol que levam .obre o invo
lucro exlerior a 8sBigna'ura d.
Raqwn e o leUo offttill (em azal)
do governn �rltnce.
Dsmito.: FUIOUZE-ALBESI'EYRES,
18.1aubourg Saint.Denii. PAlilZ,e em
lodllll 001S pbarma<ial do extrangeiro,
oode �e arham II me.·mu caplulu de
eopab.bulo de lodl. de cop"bibl ft cubebl,
de cubeba, alcal,Ao, ou terebintlna ele .•
e I IlIJ'J !CçãO R.AQVJ:JII'
complemento de Iodo tratamento,

�alsl\parrilha e caroba, exc?llen
le depurativo para exppllir d.
sangue todas as corrupções sy.
philiticas. Preparado pelo chimi·
co pharmaceutico Granado.
Deposito geral D'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Rauli
no !torn & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

CARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadaa contra as Doenças

da Garganta. ExUncçClss da Voz,
InflammaçCles da Bocoa. Effeltos
perniciollOs do .ercvio, Irritação
oausada pelo fumo. e particularmente
aos Siir<.PREG.ADORFS, PROFES
SORES. e CANTORES para lllea
laoOitar a .miado da .0&.

Exigir em o rolulo a firma
Aclh. DETIIAN, Ph" em PAR".

OLEO DE BABOSA

Zegdi.�·-· ,

Granrlo reducção para as

vendas por atacado.

FABRICA

DE CERVEJA N!�CIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Principe u. 88
O proprietano desta fabrica

participa a seus f(eguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
sup�rlOr a 2$000 réis a duzia,
serVIndo-se os freguezes com

promptidão.SABONETES
Miguel Anui.de A.lcatrão

Sabonetes
de acido pbeuico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

VINHO �mNIUM
Garrafa . . 2$600

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE l�LCATRÃO
Vidro • . . . 1$000

lU PHARKACIA E OROGA�IA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

SA LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

lU PHARUACIA E tROGARIA
--de RanUno Horn & Olifeira-
Rua do Priucipe n. IS

VENDE�SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Machado. Para tratar na mesma

casa.

.

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO N. 4

A BaASI�.laÀ
=o;;;&.! .

. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




